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01

	 

	DEPRESSÃO

	 

	Saber que é provável que você nunca mude, saber que é provável que você nunca envelhecerá e saber que é provável que você nunca vai morrer, isso reforça muitíssimo algo que li uma vez antes do que houve comigo, num período em que ainda havia algo bom dentro de mim… enfim, li de um homem sábio que não há nada novo debaixo do sol, ele disse que tudo era repetitivo. 

	Talvez para as pessoas normais não faça tanto sentido como faz para mim, pois elas não viram tantas repetições como eu vi, não viram as mesmas bobagens que eles sempre repetem, e repetem, e repetem...

	Eu tinha prazer com a provável eternidade, pois dizem que o vírus altera a nossa consciência de certo ou errado, é como se ele matasse o que havia de bom em nós e liberasse tudo o que vivemos tentando esconder de todos, inclusive de nós mesmos, até porque vivemos sempre com uma grande batalha dentro de nós: O anjo e o demônio. 

	Dois titãs que lutam constantemente, um quer que você seja bom enquanto o outro quer te libertar das conveniências e te fazer ser mau, ou "livre". Quando você acorda, depois de todo o processo, a primeira sensação é de um grande alívio, parece que finalmente um dos foi abatido e morto, ficando apenas o que buscava por liberdade, ainda mais quando se percebe a sua superioridade em comparação aos demais seres viventes… fui capaz de torturar pessoas que eu gostava sem sentir pena delas e, curiosamente, carrego essa lembrança em minha mente. 

	Dizem que o vírus restaura todo o seu corpo, ou seja, se você estava doente, não estará mais, com isso deduzo também que ele restaure a nossa memória, porque consigo ver, diante dos meus olhos ainda abertos, cada cena do que fiz várias pessoas passarem, e o engraçado disso é que, depois de tantos anos de indiferença, essas coisas começaram a me incomodar... cheguei a pensar em Deus novamente, pois antes... bem, antes era eu que me sentia um deus, agora me sinto um idiota.

	Diante do espelho, em minha memória, ainda consigo ver meu reflexo nas águas dos rios sob a luz do sol... não gosto de pensar na comparação, pois... eu era lindo, mas hoje pareço um morto vivo, com a pele pálida, olhos negros e fundos... quando tinha uma alma meus olhos eram azuis, agora que são pretos me pergunto o que fiz com a minha alma, me pergunto se ela ainda existe dentro de mim.

	Minha pele é perfeita, não há a menor expressão de rugas, é como se eu tivesse vinte anos, mas sei que carrego bem mais que isso por dentro. Não sei mais o que fazer com o meu cabelo, já o usei de todas as formas possíveis por ele ser liso, já o deixei crescer até a cintura e também usei tão curto quanto um soldado num quartel tem que usar.

	Meu cabelo é tão forte quanto eu, o brilho dele é interessante, deve haver vírus em toda parte do meu corpo. Hoje o uso curto, mas não tão curto, pois é moda desta geração o fazer ficar arrepiado como se eu tivesse levado um choque pondo o dedo na tomada. – Ri. – Minha barba também já a usei de todas as formas, ainda mais porque ela preenche todo o meu rosto, mas hoje optei por deixá-la rala... pelo menos assim esconde um pouco da minha palidez.

	Meus olhos se enchem d'água... a vida tinha mais vida quando eu podia morrer a qualquer momento... as cores realmente eram lindas debaixo do sol, acho que ele as realçava, pois hoje, por mais que as veja, não parecem ter a mesma vida sob a luz das lâmpadas frias, ou das amarelas, espalhadas pelas cidades para iluminar a noite.

	Adorava nadar no rio e sentir o sol tocar minha pele, aquilo era extremamente agradável. Numa das últimas vezes em que o sol me tocou, comecei a me decompor instantaneamente diante dos meus olhos, tive que me esconder no primeiro buraco escuro que encontrei, pois essa é alguma reação química que eu não entendo, pelo menos disseram que é, não tenho como ter certeza.

	Já caí de lugares extremamente altos e nada me aconteceu, caí como um gato, caí de pé e, mal tocando o chão, já comecei a caminhar como se nada tivesse acontecido. Existem coisas no meu mundo que fascinariam algumas pobres pessoas... na verdade ainda fascinam a maioria dos que são iguais a mim. Parece que algo se quebrou dentro de mim, dentro da minha mente parece que algo se desfez, como se eu afundasse em águas profundamente negras.

	Quantas pessoas tiram a própria vida enquanto eu só queria poder ter a minha de volta... não acho isso justo, elas não fazem ideia do que estão fazendo, são pessoas cheias de vida e de força, sabem que um dia vão morrer, deveriam ter cada dia como um presente e fazer ao máximo para prolongar sua existência, mas roubam de si o ar, roubam sua essência e ainda acham que terão paz com essa atrocidade.

	Com a minha imagem refletida no espelho, olhando dentro dos meus próprios olhos, me enxergando através das minhas lágrimas, foi quando minha certeza cresceu, mesmo que já existente dentro de mim, pois aquele pensamento era fixo… eu só queria poder ter a minha vida de volta.

	Eu olho pro nada e sinto o grande vazio que existe dentro de mim, é uma depressão inexplicável, nunca soube de alguém que tenha sentido o que estou sentindo, não conseguia me alimentar como deveria e sinto que estou muito fraco por causa disso, mas quando olho nos olhos cheios de vida de quem pretendo me alimentar, esse vazio parece crescer ainda mais e assim eu volto a me perguntar: Depois de tudo que vivi, o que me resta?

	A vontade de chorar é inevitável, os que me conheceram no auge de minha eternidade não entendiam o que havia comigo, simplesmente se afastaram de mim, pois não me consideravam mais tão divertido só porque não compartilhava mais de seus instintos.

	Não há um sentimento verdadeiro entre nenhum de nós... pelo menos nunca havia visto... todas as relações são baseadas em interesses, ninguém anda com alguém pelo simples prazer da companhia, sempre esperam tirar algum proveito daquilo... deve ser isso que esse vírus também causa nas nossas mentes... volto então pra mesma realidade: Eu só queria poder ter a minha vida de volta... mas não posso.

	Foi me lembrando da minha imagem refletida sobre a água que fortaleci qual seria a melhor forma de partir... eu precisava vê-lo pela última vez antes de deixar esse mundo definitivamente, precisava senti-lo, mesmo que ele fosse me destruir, mesmo que meu corpo não o suportasse, eu o precisava ver até o último segundo que pudesse. 

	Ele era a representação do Deus que tanto tentaram me mostrar e seria diante dele que eu iria implorar por misericórdia, seria diante de sua soberania que iria encerrar a minha vida, prostrado e humilhado, mostrando que eu não me achava mais um deus, mas sim um completo idiota por me considerar melhor do que algo tão superior... foi o que fiz.

	Coloquei minha roupa preferida, eu gostava do estilo "Neo" do filme Matrix, aquele conjunto preto combinava comigo, ainda mais pelo sobretudo, e isso havia virado moda entre os que eram iguais a mim, só não usávamos os óculos escuros porque realmente não havia necessidade, mas gostávamos daquelas roupas… eu gostava, afinal, elas realçavam a minha palidez. 

	Quando comecei a usar aquele tipo de roupa eu simplesmente adorava realçar a minha palidez, mas depois que fiquei assim não me importei mais, às vezes até me incomoda, creio que seja o meu humor quem me faz continuar usando essas roupas pretas, já que elas realmente combinam comigo... combinam com o que me tornei.

	Eu estava de joelhos, sentado sobre os meus pés, no topo do mais alto prédio residencial, o mais alto dos que se localizavam naquela área, podendo de lá ver a montanha por onde o sol nasceria. Já havia passado algumas horas da noite naquele mesmo local, costumava me sentar em sua beirada e ficava observando as pessoas caminhando inocentemente… houveram algumas noites em que consegui ver o céu ainda alaranjado por causa do pôr do sol e como o contato não era direto com a luz dele, o processo de decomposição era extremamente mais lento, o que me permitia vê-lo sem morrer porque eu sabia que em alguns poucos minutos meu corpo voltaria ao normal.

	Enfim… faltavam alguns minutos para o nascer do sol e o meu peito ardia pela certeza de que era o fim e logo depois todo o meu corpo parecia reagir àquela ideia, era como se o vírus soubesse o que estava por vir e estivesse tentando fugir, sentia como se houvesse uma sensação de imploração dentro de mim, como se algo me implorasse pela vida, pela existência, mas eu não suportava mais aquele vazio.

	Minha respiração era ofegante e em minha mente comecei a me lembrar das inúmeras pessoas que havia matado... podia ver seus rostos diante de mim, seus olhos cheios de vida. Eram sempre mulheres, sempre as fazia pensar que eu estava apaixonado por elas, costumava brincar com seus sentimentos, só matava homens quando estava com muita fome, pois o gosto delas era melhor, tinha feromônio misturado, ou algo assim e isso me excitava e tornava o gosto ainda melhor.

	A brisa balançava a minha roupa, as lágrimas escorriam por meu rosto enquanto me sentia horrível, enquanto achava que não merecia viver, quanto mais por tempo indeterminado. O mais velho de nós, pelo que soube, viveu no tempo de Jesus e afirmou tê-lo visto, mas nisso ninguém nunca acreditou muito, pois não tinha a aparência de alguém que falasse a verdade, pra mim estava apenas se gabando, queria aparecer pela falta de quem o contradissesse.

	O céu começava a ficar azulado e eu já podia sentir toda a minha pele comichar, como se reagisse a uma alergia, ou qualquer outra coisa, talvez ácido… nunca toquei em ácido, mas faria sentido, eu acho. Meus olhos ardiam e eu sabia que a qualquer momento não os teria mais, então precisava aproveitar cada segundo do que podia ver porque, se houvesse algum lugar para mim após a morte, sem dúvida não seria o paraíso, por isso queria registrar bem toda e qualquer última imagem que iria ver para poder tê-la por toda a eternidade sabendo que o que fiz foi o melhor que poderia ter feito.

	Alguns me chamariam de suicida e de fato o estava sendo, mas esperava que considerassem isso como estar salvando a humanidade de mais um monstro do que simplesmente um suicida... eu não conseguia me controlar, precisava me alimentar e deixar de me alimentar também seria suicídio, iria apenas prolongar a minha existência e continuar pondo em risco a vida de tantas pessoas, por isso esperava que considerassem um gesto melhor do que o que parecia. 

	Não morria pelo simples fato da vida não ter mais sentido, embora não tivesse realmente por questões que logo irei abordar, mas morria porque não suportava mais me lembrar de seus rostos, os rostos de minhas vítimas, morria por causa do desejo insano por sangue... por matar... por sentir prazer naquilo… eu já havia sido bom, havia sido um bom rapaz quando tudo aconteceu, queria ser médico, queria ajudar as pessoas, salvar vidas e não tirá-las. 

	Engoli a seco, o momento era aquele, sentia meu coração acelerado, sentia arder todo o meu corpo, pois a radiação começava a se acumular sobre a roupa e assim tocava a minha pele… foi quando ele começou a surgir.

	– Perdoe-me pela minha soberba... perdoe-me por tantas vidas... perdoe-me por ser o que não sabia que me tornaria. – Disse eu ao sol, na verdade referindo-me a Deus.

	Eu era religioso quando ainda era humano, costumava ir à igreja para aprender mais, não fazia como alguns conhecidos meus, pois realmente me interessava em ir, realmente gostava de estar lá, sentia-me em paz, mas a renúncia a tantas coisas era algo difícil, doloroso, ainda mais naquele tempo, tantos anos atrás, e se tornava ainda mais difícil toda vez que ela me olhava daquele jeito.

	Amanda era o seu nome... ela era a moça mais linda que já havia visto em toda aquela minha vida e eu adorava olhar seu rosto sob a luz do sol, seus olhos tornavam-se mel naquela claridade. Ela gostava de mim e eu gostava dela, cheguei a me declarar e ela, passando por cima de sua timidez e de todo um conceito cultural, assumiu sentir o mesmo... dei-lhe um beijo uma única vez... nos viram e me acusaram de estar abusando dela, tudo por causa do que acreditavam ser o certo. Hoje sei que não devia tê-la beijado, mas naquele tempo me sentia movido por minha paixão e foi quando houve a proposta.

	Nunca havia visto aquela mulher pelas redondezas e estava me sentindo arrasado, tinha raiva de mim mesmo e do mundo quando ela surgiu, fazia dias que havia beijado Amanda e naquele dia a haviam mandado pra longe de mim, mandaram pra casa de uns tios e eu estava com raiva, foi quando aquela mulher se aproximou de mim e ela sabia que eu estava chateado... acho que qualquer um poderia ter notado. 

	Depois de uma conversa em que eu tentava despachá-la com educação, ela me fez a proposta:

	– Posso torná-lo livre.

	Me sentia muito chateado, ela me convenceu e de fato me senti livre, me senti tão livre que matei os pais de Amanda. A satisfação de sentir o sangue deles era imensa dentro de mim, pois era a sensação da vingança. Inicialmente não sabia onde os tais tios moravam e por muito tempo os procurei, deixando sempre uma pessoa morta por onde passava, sendo sempre uma moça na verdade... hoje creio que também o fazia por vingança. 

	Quando a encontrei ela estava sendo cortejada por outra pessoa. Não pareceu ser ciúme o que senti, mas de uma coisa tinha certeza: Não havia sangue nenhum que eu quisesse mais do que o dela. 

	Pude notar tudo ao redor de sua imagem se tornar em trevas, ela era o foco dos meus olhos, era o meu objetivo, eu a queria mais do que qualquer outra moça, queria senti-la em meus braços, queria beber de seu sangue, essa ideia me excitava e podia sentir a adrenalina percorrer por meu corpo através da forte palpitação... naquela noite eu provei.

	Amanda já estava deitava para dormir quando entrei. Pra mim não era difícil subir em uma árvore e entrar pela janela do quarto onde ela dormia e também não tinha como errar, poderia sentir seu cheiro de longe, afinal, depois de minha transformação, todos os meus sentidos estavam mais aguçados. Entrei no quarto e ela estava deitada, me aproximei e me sentei à beira de sua cama, o que a despertou assustada.

	Seus olhos não tinham o mesmo brilho à luz da lua, me lembro de ter percebido isso nitidamente, pois a lembrança estava em minha mente e sem dúvida não era igual... ainda não tinha percebido, mas acho que foi ali que minha depressão começou.

	– William?! O que faz aqui? – Perguntou ela tentando manter sua voz baixa para não chamar a atenção dos demais moradores da casa.

	– Venho lhe procurando há bastante tempo.

	Ela se sentou, mantendo-se coberta por estar com roupas de dormir, me olhou e disse:

	– Depois da morte de meus pais nós nos mudamos algumas vezes.

	– Sim, creio que tenha sido isso o que dificultou. – Falei olhando-a seriamente.

	– Não sabia que tu estavas à minha procura, pensei que nunca mais iria vê-lo. Tu estás tão diferente. – Disse ela estendendo a mão para me tocar o rosto.

	Fechei os olhos enquanto sentia o seu toque em minha pele... conseguia ouvir sua pulsação através de suas veias e seu cheiro quase me entorpecia... nunca tinha sentido algo como aquilo, nenhuma das outras moças haviam me feito sentir aquilo, que era algo muito forte, e que acelerava ainda mais os meus batimentos.

	– Senti tua falta, William. – Afirmou com lágrimas nos olhos e eu as vi quando abri os meus movido pelo que havia escutado.

	– Estavas com outro ainda há pouco.

	Hoje consigo confessar que havia ciúme naquela minha frase.

	– Não podia esperar-te, não havia notícias tua.

	Amanda sorriu para mim como quem acabara de se lembrar de algo, tirou a mão de meu rosto e inclinou-se para o lado, para abrir a gaveta de seu criado mudo e foi ali que ela se feriu em uma agulha dentro da gaveta. Ela reteve a mão imediatamente enquanto eu podia sentir ainda mais forte aquele cheiro, principalmente enquanto a via olhar para o dedo ferido.

	Estendi minha mão tentando ser o mais delicado que conseguia diante de como estava me sentindo... parecia que ia enlouquecer, estava quase me transformando enquanto realizava estas simples ações. Segurei em sua mão ferida trazendo-a para mim, olhei-a e perguntei:

	– Posso?

	Foi a única palavra que consegui dizer e ela fez que “sim” com um gesto de cabeça. Estávamos sozinhos em seu quarto, todos já dormiam, eu sabia disso e ela desconfiava. Pus seu dedo ferido em minha boca e suguei o líquido vermelho vivo que escorria por um pequeno ferimento. Minha vontade era sobressaltar meus dentes e rasgar ainda mais a sua carne porque nunca tinha sentido nada como aquilo, mas não o fiz.

	Por fim beijei a ponta de seu dedo e abri os olhos para olhá-la. Minha certeza era de que ela estaria me achando um louco, mas me surpreendi, pois Amanda estava de olhos fechados e, pelo som e pelo movimento de seu tórax, era nítido que respirava tão ofegantemente quanto eu. 

	Ela me olhou e eu já estava ao lado da janela, pronto para ir embora, quando me perguntou:

	– Já vais partir?

	– Preciso ir.

	– Quando te verei novamente? – Me perguntou com os olhos preocupados.

	Me reaproximei dela, olhei seu rosto por completo, beijei seus lábios com suavidade e disse:

	– Escute-me, o melhor para ti é que não me queiras ver nunca mais, pois se isto acontecer certamente algo de seu desagrado acontecerá... – Nem eu conseguia acreditar no que estava fazendo. – lembre-se de mim pelo que conhecias e não pelo que vistes hoje. – Pedi-lhe por fim.

	Isso aconteceu pouco mais de cem anos atrás, o que dá em torno de mais ou menos trinta e seis mil e quinhentos dias atrás... sim, ela morreu, não por minhas mãos, mas morreu. Eu sabia que isso iria acontecer e sabia que ir embora era o melhor pra ela, por isso me afundei nos braços de diversas outras moças, tirei a vida de todas, nunca transformei nenhuma delas.

	Minha vida era muito fácil, nem precisava trabalhar, pois adquiria meu dinheiro através de todas as minhas vítimas, afinal de contas nenhuma delas iria precisar mais de suas joias e pouco me importava com suas famílias, eles estavam vivos... ainda... então poderiam conquistar o que quisessem. 

	Chegou uma época em que senti que precisava manter as aparências, ter uma casa e uma renda, então abri um negócio próprio com o dinheiro que reuni depois de alguns anos e deixei os humanos mantendo-o por mim. Eles trabalhavam e muitos destes meus representantes queriam ser como eu e eu os usava com este propósito já que, como não podia me expor, eles o faziam para mim em troca da transformação… que nunca lhes dei. 

	Depois de alguns anos comecei apenas a ver os números em minhas contas. Daí por diante não precisava me preocupar com muita coisa além de trocar meu nome, como se a empresa passasse para herdeiros, com isso criei óbitos falsos, tudo para que ninguém desconfiasse, mas dificilmente desconfiariam porque praticamente nenhum de meus empregados conheciam o meu rosto.

	No início eu usava do meu nome verdadeiro em minha empresa, por isso não era tão difícil de me achar e foi assim que fiquei sabendo do que estava por acontecer na época em questão, pois de fato me acharam no período em que comecei a me nomear como o único neto de mim mesmo, usando o nome William III. 

	Uma pessoa, um rapaz de boa aparência, surgiu em minha empresa me dizendo que precisava falar com o meu avô e lhe disse que isso seria muito difícil por o mesmo estava fora do País, mas que, se ele quisesse, poderia me transmitir o recado e eu o passaria de todo bom grado… foi quando o ouvi dizer:

	– Minha avó, Amanda, está muito doente e cremos que esteja prestes a falecer, então ela me pediu para chamar seu avô, pois parece que se conheciam em sua juventude e diz ela que não gostaria de morrer antes de revê-lo.

	Havia mais ou menos cinquenta anos que não a via e aquela frase pareceu arder em meu peito. Em resposta disse ao rapaz que iria averiguar as possibilidades da presença de meu avô, mas que se ele não pudesse ir eu iria em seu lugar. Ele me forneceu seu endereço e foi embora, me deixando em meio aos meus pensamentos e lembranças. 

	Quase pude sentir o sabor do sangue de Amanda novamente em meus lábios enquanto dela me lembrava, mas tudo por fruto da minha imaginação... saber que estava prestes a morrer mexeu com a minha mente de tal maneira que eu mesmo não compreendia.

	Naquele tempo eu não andava sozinho, pois a mulher que tinha me transformado era minha parceira, foi com ela que perdi minha virgindade durante a minha busca por Amanda. Lembro que estava completamente atordoado no início por aquela falsa sensação de liberdade que me permitia fazer o que quisesse, por isso prefiro não dizer com detalhes tudo que fiz em questão de luxúria, fornicação e assassinatos. 

	Inúmeros eram os meus pecados, coisas das quais nunca antes pensei que seria capaz de praticar, ainda mais para mim que era um rapaz religioso, mas é isso que o vírus nos causa, ele nos anestesia e nos faz pensar que somos livres para voar, então vamos em busca do mundo para tentar preencher o buraco que se abriu em nossas almas... tudo ilusão... pelo menos é o que percebo hoje.

	Fiquei uns dois dias decidindo o que iria fazer porque se ela me visse sem dúvida saberia que havia algo errado, afinal, permaneci com a mesma aparência de cinquenta anos antes e não existem netos tão idênticos aos seus avós como eu seria a mim mesmo. Por outro lado comecei a pensar numa forma de evitar sua morte. Sabia que iria vê-la enrugada e também que se a transformasse ela voltaria a ter a aparência de seus vinte anos, pois também é isso que o vírus faz.

	Todos nós vampiros temos a aparência de jovens de vinte, vinte e poucos anos, por mais que sejamos transformados na velhice, nosso corpo retorna à forma anterior e, se formos transformados na infância, nosso corpo avança até alcançar a aparência dessa idade. Pra mim, que era religioso, parece tudo obra do inimigo, me faz lembrar de uma passagem onde diz que os jovens são escolhidos por serem fortes e realmente é assim, até nosso vírus nos transforma em jovens e nossa força é incomparável porque ele também fortalece toda a nossa estrutura, mas como não sou cientista, ou algo assim, não vou saber explicar isso, só sei o que sei porque foi o que me ensinaram.

	Me olhei no espelho enquanto me arrumava para ir vê-la e foi quando eu me percebi... foi quando me lembrei do meu reflexo pela primeira vez… foi ali que percebi como estava pálido e que a cor dos meus olhos não era mais a mesma, até meu cabelo parecia mais liso do que antes e na época ele beirava meu ombro.

	Levei flores, meu coração palpitava como a última vez. Ninguém soube que fui até lá, consegui inclusive despistar minha companheira. Fui e fui muito bem recebido pelo mesmo rapaz que veio a minha procura enquanto todos naquela casa pareciam tomados por uma grande tristeza.

	Entrei no quarto em que ela estava, era o quarto dela pelo que o rapaz me disse. Meu coração martelava dentro de mim. Amanda estava pior do que havia imaginado. Deixaram-me sozinho com ela, fecharam a porta e eu me aproximei. Ela parecia estar dormindo quando me sentei como na última vez em que a vi, embora houvesse mais iluminação desta vez. 

	Amanda abriu os olhos e me olhou... era ela sim, por baixo daquela aparência envelhecida e fragilizada pela doença, ainda era ela naqueles olhos e eu não sei o porquê, mas isso fez arder meu peito.

	– Eu sabia o que tinha acontecido contigo. – Disse ela tocando-me no rosto como da outra vez. 

	Para mim era como vê-la naquele dia e não em sua aparência “atual”. Baixei meus olhos e um pouco a cabeça, foi automático, era como se me lamentasse por sua condição e… bem... eu realmente lamentava. 

	– Tu tinhas vindo para me matar naquela noite, não foi por isso que estivestes em minha casa? – Me perguntou assustando-me.

	Eu a olhei e sentia meus olhos arderem, estavam começando a encher d'água, havia algo em minha garganta me incomodando... não me sentia daquela forma havia anos... havia anos que não me sentia tão humano como naquele momento. 

	Apenas confirmei com a cabeça enquanto fechava meus olhos e permitia que as lágrimas escorressem.

	– Quer saber o porquê ainda lhe amo como sempre amei? – Perguntou ela.

	Minha ilusão me fazia vê-la em sua forma juvenil, como se o tempo não tivesse passado, até porque eu não o havia percebido, para mim ainda era o mesmo, porque quando você pode viver por tempo indeterminado os dias e anos não importam mais, eles não podem mais te vencer, então você simplesmente os ignora, é como se não existissem.

	Afirmei querer saber... eu realmente queria saber... eu precisava saber. 

	– Porque naquela noite tu foste embora contrariando a sua própria vontade e eu pude ver isso em seus olhos... olhos que não eram mais como os de antes, mas que ainda tinham muito de ti neles.

	Soltei o ar que estava preso em meus pulmões, mas a ardência ainda não desaparecia... eu a olhei e, pela primeira vez em minha vida, disse:

	– Se quiseres posso tornar-te como eu.

	Ela sorriu para mim um sorriso meigo e disse:

	– Já vivi o bastante.

	– Poderias viver para sempre. – Afirmei desviando meu olhar ainda na esperança de convencê-la.

	– O que dá sentido a vida não é a duração dela, mas sim o fato de que um dia ela irá acabar. – Ela respirou fundo, sorriu novamente e disse. – Depois de você já ter vivido mais do que poderia, depois de você ter visto muito mais do que a maioria das pessoas que te rodeiam já viram, depois que você já viu tantas e tantas pessoas morrerem, depois de tudo isso, o que te restará? – Silêncio. – É uma vida sem sentido de viver essa que estás a me oferecer... eu vivi, casei-me com um bom homem, dei à luz aos meus filhos, que por sua vez tiveram os seus, e hoje estou aqui... morrerei feliz.

	Lhe entreguei as flores que havia levado, me sentia tão deprimido que não tinha disposição pra nada, nem senti sede por estar com uma humana, ainda que estivesse ouvindo seus batimentos cardíacos, mas aquilo não me excitava mais como da última vez... eu queria apenas morrer. 

	Era estranho sentir aquilo, por anos me senti satisfeito pela ideia de nunca morrer de forma natural, mesmo que isso não seja uma total certeza, mas, ali, vendo-a daquela forma, a única coisa que gostaria era de estar morto. 

	Beijei-lhe a testa e me retirei… aquela foi a primeira noite em que passei horas sobre este prédio residencial, onde me sentei a beira de seu topo. O céu estava limpo e, por isso, eu podia ver a lua... chorei, mas uma vez depois de anos eu estava chorando e sentindo o meu peito arder e queimar. 

	Eu já havia sentido o sol me queimar antes, mas nem mesmo o sol conseguiu me proporcionar a mesma sensação, a mesma queimação que, sem dúvida, tornava aquele momento pior do que estar sob a luz do sol. Solucei em meio às lágrimas e novamente tudo que desejava era estar morto, então olhei pra baixo, olhei pros dez andares que me separavam do chão firme... foi a primeira vez que experimentei aquilo... me joguei de braços e pernas abertas, como quem salta de paraquedas. Cheguei ao chão como se pesasse toneladas, cheguei a abrir um buraco na calçada. 

	Abri meu olhos e respirei fundo, pois tudo que havia se quebrado já estava completamente sarado em poucos segundos... milésimos talvez... confesso que senti apenas a dor do impacto,  mesmo que menos do que esperava sentir, mas estava inteiro logo depois. Dali saí para viver minha vida sem vida, viver por viver como disse Amanda e, de forma inevitável, todas as correntes me traziam para cá novamente, todas me traziam para o dia de hoje sobre este mesmo prédio diante do sol que começava a surgir. 

	Cheguei a pular de grandes alturas novamente em fugas que não valem a pena mencionar, mas aprendi a canalizar meu vírus nas partes certas no momento do impacto, o que me fazia não sentir mais as dores e nem quebrar mais nada de meu corpo.

	Por fim não é por um simples arrependimento que estou aqui, não é somente por isso que estou prestes a me desfazer de mim mesmo, existem outras razões que me trouxeram pra cá, afinal de contas eu vivi pouco mais de cinquenta anos depois de minha última visita a Amanda. 

	Vivi e vivi do mesmo jeito que havia vivido antes, mesmo que não fosse tão igual quanto gostaria que tivesse sido, então acho que não posso encerrar minha existência sem descrever meus últimos e mais marcantes acontecimentos... estes que irei mencionar doeram mais do que aqueles porque meu amor por Amanda era platônico, mas o que senti e sinto hoje foi retribuído e de certa forma, vivido… bem... seu nome é Alice.
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	DE VILÃO À HERÓI

	 

	Por mais que eu seja diferente, acho que ainda sou humano já que tenho reações humanas e minha matriz é humana, fui apenas geneticamente modificado, ou seja, somente não morro como os demais por morte natural porque meu vírus não me permite isso, ele me renova a cada instante, mas de resto ainda me sinto original… eu acho. 

	Às vezes podia senti-lo percorrendo por meu corpo, sentia quando alguma doença tentava se alojar em mim e em segundos não havia mais vestígio algum dela, o que confirma o fato de que não é que não sejamos humanos, apenas fomos transformados... acho que foi isso que me levou a ela.

	Eu estava vagando pelos bairros, ainda era cedo, mal tinha anoitecido e as pessoas andavam aos montes pelas ruas e avenidas. Depois de diversas idas e vindas, minha companheira havia me abandonado e, com ela, os demais tinham feito o mesmo... minha depressão estava num estágio em que nunca esteve antes. Eu não sentia sede, olhava pras pessoas e a pergunta da Amanda ecoava em minha mente.

	Cinquenta anos depois e aquele fantasma havia voltado pra me assombrar... podia ver seu rosto jovem iluminado pelo sol com extrema perfeição graças ao que o vírus fazia ao meu cérebro... eu realmente não queria poder lembrar, mas não podia evitar aquela perfeição de detalhes, era mais forte do que eu.

	Vestia meu conjunto de sempre, mantinha as mãos nos bolsos do sobretudo e caminhava em linha reta. Sentia o cheiro das pessoas que por mim passavam. Meu estômago reagia, mas minha consciência também e, logo, me desanimava entrar em uma caçada. De repente senti um cheiro mais que familiar passar por mim de forma tão afobada que nem tinha percebido, eram muitas as pessoas que iam e vinham na minha direção, mas nunca poderia me esquecer daquele cheiro, pois era o cheiro dela... Amanda.

	Todo meu corpo se arrepiou ao exalar aquele aroma. No mesmo instante me virei pra procurar de quem era aquele odor, foi quando avistei uma moça empurrando outras pessoas por onde passava e sussurrei comigo mesmo:

	– É dela.

	Um homem forte passou por mim com a mesma pressa me empurrando, assim como também empurrou os demais e, graças ao vírus, nós ganhamos um aroma especial que nos permite nos identificar em qualquer lugar através do olfato, por isso eu sabia o que ele era e também o que queria. 

	Por dentro confesso que não queria fazer nada, mas aquele cheiro era igual demais ao de Amanda e não o senti nem em seu neto quando ele havia vindo falar comigo sobre sua enfermidade, então não me contive movido pela curiosidade e corri.

	Ainda de longe vi que ele a alcançou numa parte da calçada que estava menos cheia e que infelizmente era junto a um beco, pra onde a arrastou expressando-se como se sua namorada ela fosse, mas eu sei que era uma tática pra despistar as outras pessoas do que estava acontecendo, afinal de contas "em briga de marido e mulher, ninguém mete a colher"... eu meti.

	Quando cheguei à entrada do beco sentia meu coração palpitar acelerado. Logo depois do latão de lixo o vi imprensando-a contra a parede e tapando sua boca com uma das mãos. Ele sorria e estava deformado... estava transformado.

	– Pensou que poderia escapar de mim? – Perguntou pra moça,

	Nitidamente zombava dela pra criar um clima de maior terror, eu já tinha feito isso com outras pessoas... não me orgulho do que fiz, mas fiz e assumo. Ela gemia por baixo de sua mão, tentava agredi-lo, mas nós somos extremamente fortes... posso não levantar uma casa com minhas mãos, mas com um pouco de esforço levantaria um carro popular... já fiz isso na verdade.

	– O que tá acontecendo aqui? – Perguntei.

	O vampirão me olhou assustado de início, depois me olhou dos pés a cabeça e principalmente nos olhos... ele sabia que éramos iguais, a diferença é que ainda não havia me transformado como ele que estava com a pele da junção da testa com o nariz enrugada, o que lhe dava a aparência de um monstro. As sobrancelhas ficavam caídas no meio como quem está zangado, mas era por causa de todas as rugas que ganhavam mais ênfase. Ele também me mostrava os dentes, que não são tão compridos como os de alguns filmes, mas ganham uma elevação e deformação sim e são bem cortantes.

	– Você sabe o que tá acontecendo! O que você quer? Quer tomar ela de mim?! Tem muitos outros pra você matar! – Disse ele revoltado como um cão quando você tentar tirar sua comida.

	Não tive escolha, pois quando nos transformamos é como se ativássemos o vírus dentro de nós e ficamos mais fortes do que quando estamos em nossa forma normal. Ele não a deixaria em paz e se queria resolver então precisaria me transformar pra tirar aquela garota dali, mas o que mais me incomodava era a pergunta em minha mente. – Por que estou fazendo isso?

	Me transformei e vi que a menina arregalou os olhos pra mim, com certeza ela ia pensar que eu tinha a mesma intenção que o seu agressor, até porque o idiota tinha dito isso na frente dela, ou seja, até eu pensaria se estivesse no lugar dela.

	– Eu a quero e você vai ter que me matar para me impedir. – Afirmei calmamente.

	Ele a soltou e a empurrou mais pra dentro do beco, que era sem saída, depois veio correndo pra cima de mim, mas eu, mesmo sendo menos forte do que ele e mesmo não me alimentando há alguns dias, ainda assim sabia que era mais ágil, por isso me aproveitei disso, pois quando ele pensou que me acertaria com um soco, simplesmente me desviei fazendo-o quase caiu no chão.

	Existe uma história de que nós, vampiros, somos extremamente rápidos, dizem que temos forças sobrenaturais, mas isso não é verdade, o que acontece é o que acho já ter dito algumas vezes, nosso vírus é como outro ser vivo dentro de nós, ele quer sobreviver, por isso trabalha com um sistema de troca, ou seja, ele nos mantém vivos, jovens e fortes enquanto nós o alimentamos com sangue de outras pessoas... é algo inconsciente, a maioria se considera um deus, mas na verdade a sede que nós sentimos de sangue é um estímulo que visa essa sobrevivência, então nossos sentidos são aguçados como os dos animais e toda a nossa estrutura corporal é fortalecida, por isso sou mais forte e mais rápido do que antes da minha transformação, mas não é algo sobrenatural, se os humanos usassem todo o potencial de seus cérebros seriam como nós, mas não usam.

	Meu adversário puxou do bolso um punhal pequeno e dobrável, do qual não me lembro o nome, apenas sei que percebi, creio que por causa disso, que ele havia se sentido intimidado pela minha agilidade e que, provavelmente, ia tentar me rasgar com aquele objeto, mas do jeito que eu estava não podia deixar aquilo acontecer de forma alguma senão realmente ia morrer já que estava enfraquecido... estava entrando em processo de falecimento, podia sentir o vírus me devorando pela falta de sangue novo.

	Consegui lhe dar um soco no rosto com toda a minha força, mas quando ia dar um cruzado de esquerda meu organismo reagiu e senti dor em todo o meu abdômen, era como se meu corpo estivesse me sabotando por eu estar sabotando ele, a única coisa que consegui expressar, mesmo que por entre os dentes devido à dor, para mim mesmo, foi:

	– Não... agora não!

	Ele se aproveitou do meu momento de fraqueza e encravou seu pequeno punhal em meu abdômen, exatamente na altura do meu umbigo, depois o rodou dentro de mim fazendo um estrago a mais, chegou a subi-lo rasgando mais um pouco de mim, mas consegui freá-lo antes que realmente me abrisse ainda mais segurando sua mão com as minhas duas e esforçando-me até quebrar seu pulso. 

	Gritando de dor assim caía ele de joelhos. Minha ira se acendeu, eu podia sentir o meu corpo arder de raiva e de dor, tudo ao mesmo tempo. Retirei o punhal que estava encravado em mim e sentia meu sangue jorrar como uma torneira aberta, então, com um cruzado de direita, encravei o punhal de baixo para cima, exatamente na junção de seu rosto com o seu pescoço... meu prazer foi imenso.

	Meu adversário começou a agonizar no chão, não conseguia respirar por causa de seu ferimento e entrou em desespero, essa foi a minha oportunidade. Puxei novamente o objeto e o encravei em seu peito, exatamente em cima de seu coração. Puxei-o pra direita tendo a certeza de que o estava rasgando como um pedaço de papel, então me afastei, pois sabia que morreria, mas, pelo que eu estava sentindo, eu também estava indo pelo mesmo caminho naquela noite.

	Me permiti cair sentado no chão e encostado no latão de lixo, ali me lembrei novamente de Amanda e da pergunta que havia me feito, pude até ver toda a minha existência passar diante dos meus olhos, meio que como estou fazendo agora… não era tão longa como a vida de alguns que conheci, mas havia muita coisa pra pensar e foi ali que tive medo, porque me lembrei de quando era religioso, por isso me perguntei em minha mente. – Será que realmente existe o lugar da condenação? – Se existe eu iria pra lá, sem dúvida iria ser lançado lá pra sofrer pela eternidade pelo que fiz e pelo que faria a outras pessoas se continuasse a viver.

	Olhei na direção da moça, ela estava de pé olhando pro corpo do vampiro a minha frente. Ele estava imóvel, a essa altura já morto e logo entraria em decomposição e desapareceria. Pude ver o medo nos olhos dela, a luz que vinha das ruas me permitia ver seus olhos. 

	Novamente meu corpo reagiu contra mim, sentia o cheiro daquela garota e era muito parecido com o de Amanda, então minha condição atual e meu desejo natural por aquele sangue se aguçaram e comecei a sentir dor desde meu abdômen até minha cabeça enquanto o ferimento ardia e meu sangue escorria por ali. 

	A dor em minha cabeça tornou-se aguda e quase enlouquecedora. Gemi caído naquele chão, tombei para o lado deitando sobre o meu braço direito enquanto abraçava a mim mesmo pela cintura.

	Eu queria aquele sangue e era simples, se me alimentasse dela tudo acabaria, minha dor acabaria, por isso meu desejo aumentava consideravelmente e era algo óbvio já que ela era a humana mais próxima de mim, eu sabia que isso influenciava e que meu corpo estava tentando me obrigar a me alimentar, mas no fundo da minha mente não era o que queria... depois de cinquenta anos finalmente senti aquele cheiro novamente, queria descobrir quem era aquela mulher, não queria matá-la... pelo menos não ainda.

	Vomitei o que deve ter sido em torno de um copo cheio de sangue, mas que eu sabia que, como não havia me alimentado nos últimos dias, então aquele sangue não era uma reserva, ele era meu.

	– Você precisa de ajuda. – Disse ela receosa ainda distante de mim, mas aparentemente preocupada.

	Como podia ser? Eu queria matar aquela garota, que estava se preocupando comigo, que era o seu provável futuro assassino e que, ao que tudo indicava, ela pelo menos desconfiava das minhas intenções, mesmo que por culpa daquele desgraçado que se desfazia diante de nossos olhos.

	– Vá embora! – Gritei em desespero.

	– Mas você precisa de ajuda.

	A olhei fixamente, ainda transformado e, por entre os dentes, disse:

	– Se você não for embora, não vou conseguir me segurar.

	A mensagem foi recebido e compreendida, pude notar isso em seu rosto.

	– De quem era esse sangue que você pôs pra fora? – Perguntou ela com certo deboche, eu acho.

	– Eu não me alimento há uma semana... esse sangue é meu. – Gemi.

	Ela desfez a fisionomia de crítica substituindo-a pela de surpresa. Provavelmente me via como um assassino, igual ao outro que já nem existia mais… como julgar?

	– Você vai morrer? – Perguntou séria, sem expressão.

	"Garotinha insistente essa!" – Pensei. – "Deve ser doida, deve tá querendo morrer!" – Pensei comigo mesmo em seguida. 

	Depois percebi que ela estava em choque, não existia mais o corpo do seu agressor e eu, o monstro que a salvou, estava morrendo enquanto a mandava embora... é... talvez isso realmente fosse muito confuso pra mente humana assim de primeira, principalmente se aquele fosse de fato o primeiro contato com a minha espécie, o que deveria ser já que ninguém costuma sobreviver a nós.

	– Vai embora! – Gritei de forma mais ignorante.

	Ela caminhou até a beira do beco, parou próxima a calçada, antes de nela estar, se virou pra mim e, parecendo tentar falar em enigmas, perguntou:

	– Se você tomasse do meu, ainda assim iria morrer?!

	– Não! – Respondi por entre os dentes apertados.

	Era a única palavra que conseguia dizer em meio a dor que só aumentava.

	– E por que você não tentou?

	Eu a olhei fixamente e, com raiva, disse:

	– Vai embora!

	Ela voltou e se abaixou perto de mim, foi aí que a dor em minha mente piorou, sei apenas que abri a boca e enquanto apertava os olhos, tentando apenas conter minha respiração pra não sentir seu cheiro, já que o que estava sentindo era enlouquecedor e a minha solução estava tão perto de mim que tudo se tornava pior. 

	Na minha mente uma voz ecoava – “É só mordê-la, se você a matar essa dor vai parar e nós ficaremos bem.” – Aquela devia ser a voz do meu corpo suplicando pela vida, mas eu rejeitava e isso doía demais enquanto continuava falando. – Eu não suporto mais, preciso me alimentar, quem está enlouquecendo sou eu, eu vou ter que matar você!

	–  Vou te levar pra minha casa. –  Disse ela.

	Abri meus olhos pra olhá-la, mas não conseguia focar minha visão, estava realmente enlouquecendo com aquela dor e aquela menina não ia embora.

	–  Eu... não... aguento... a sua... presença... vai... embora... pelo... seu... bem... –  Disse com muita dificuldade.

	–  Tem um açougue aqui perto que costuma fechar tarde pra pegar os clientes que saem mais tarde do trabalho, se eu comprar carne crua cheia de sangue isso te ajudaria?

	Não conseguia acreditar, pois ela realmente tava querendo me salvar e desde que me transformei ninguém nunca se importou em me salvar de nada, pelo contrário, os que andavam comigo só queriam saber de me explorar, só porque usei meu cérebro e construí uma situação financeira estável e eles não, agora aquela moça, que sabia da minha intenção, estava preocupada em me salvar... isso parecia absurdo demais pra mim.

	Em resposta confirmei com a cabeça e ela saiu correndo. Fiquei sozinho, eu e a minha dor, eu e o buraco do meu abdômen, eu e minha insanidade graças à dor na minha mente e, devido a isso, me via novamente através do reflexo da água num belo dia de sol, vestido com minha roupa da época, sorrindo com os olhos porque Amanda tinha dito que sentia o mesmo por mim... depois me vi diante do espelho me preparando para ir vê-la pela última vez, fiz a comparação das duas imagens e aquilo afirmou ainda mais dentro de mim que a pergunta dela tinha mais sentido do que tudo.

	Não demorou muito e a doida voltou correndo com uma sacola pingando em mãos. Apenas a vi se aproximar, minha garganta já estava quase obstruída por completo, já nem conseguia falar e me sentia quase inconsciente enquanto minha respiração estava pesada.

	Sentia meu coração bater cada vez mais devagar, era como se já estivesse pelas últimas... senti lágrimas escorrerem pelo canto dos meus olhos enquanto a olhava se aproximar, parecendo até que vinha em câmera lenta, embora estivesse correndo. Ela se jogou de joelhos diante de mim, me segurou e me pôs sobre suas pernas, rasgou o saco e pegou o pedaço de carne com as próprias mãos, levou-o até a minha boca e sem a menor gentileza, disse:

	–  Bebe! Anda logo, bebe isso aí!

	Sua voz parecia distorcida e lenta, mas eu sabia que era só coisa da minha mente quase destruída. Olhei pra carne, senti o cheiro do sangue frio daquele animal morto e, enfim, não era o que mais gostaria de ingerir, na verdade preferia ter morrido naquele momento, mas, misturado ao sangue daquele animal, senti novamente o mesmo cheiro de antes vindo do corpo dela e isso me motivou. 

	Não poderia ser apenas uma ilusão, eu o senti várias vezes desde que ela passou correndo por mim na calçada, aquele odor era real e era dela, então foi isso que me motivou, pois eu queria saber quem era aquela mulher, aquela moça, por isso mordi aquele pedaço de carne nojenta e suguei.

	–  Vou te levar pra um hospital quando terminar. –  Disse a ingênua.

	Sentia a satisfação correr pelas minhas veias através do que ainda me restava por causa da perfuração em meu abdômen, tudo por causa daquele sangue que estava ingerindo. 

	O gosto era horrível, mas eu sabia que aquilo ia pelo menos amenizar a minha situação, iria me dar mais tempo de vida... na verdade viveria muito mais tempo sem me alimentar, o que provocou aquele momento foi o meu ferimento abdominal, pois meu organismo entrou em crise e deve ter começado a me atacar ao invés de me curar... acho que foi isso, não sou cientista e nem médico pra ter certeza como já mencionei… enfim, soltei o pedaço de carne. 

	Respirava ofegante ainda deitado sobre as pernas dela... sabia que meu rosto ainda estava desfigurado, mas não tinha forças para fazer nada quanto aquilo, na verdade pra mim aquele era o menor dos meus problemas, tinham coisas piores com que me preocupar como a ideia do hospital.

	– Não pode... me levar... a um... hospital... – Falei com muita dificuldade.

	– Você precisa de cuidados! – Retrucou afoita.

	Segurei firme em seu pulso, olhei fixo em seus olhos ainda transformado, e disse:

	– Olha pra mim... a última coisa de que preciso... é ir pra um... – Engasguei. Tossi. – Hospital... – Cuspi… não nela obviamente – Não quero virar... rato de laboratório – Fechei meus olhos, respirei fundo e senti que minha agonia e dor diminuíam, mesmo que muito pouco, depois a olhei e, enquanto a soltava, finalizei dizendo. – Vá embora.

	Eu já conseguia enxergá-la quando me olhou unindo as sobrancelhas no meio do rosto e, com voz engasgada, me disse:

	– Não posso deixar você aqui... você salvou a minha vida.

	– Devia me deixar morrer... eu sou um assassino. – Desabafei em voz baixa.

	Senti meus olhos arderem ao dizer aquilo, eu realmente me arrependia da vida que tinha levado e me sentia extremamente culpado de não ter percebido isso desde que Amanda me fez aquela pergunta... lembro que algumas semanas depois de ouvi-la tudo parecia como se nada tivesse acontecido... eu a havia desonrado.

	Provavelmente meus olhos, ainda azuis pela transformação, estavam avermelhados devido a minha vontade de chorar… o que me chateava pela ideia.

	– Vou te levar pra minha casa já que você não quer ir pro hospital.

	“Garota teimosa!” – pensei, mas não disse nada, meu egoísmo me fez ficar em silêncio e, como me disseram uma vez "quem cala, consente". Ela me empurrou tentando me ajudar a levantar, eu havia perdido muito sangue e estava zonzo por causa disso, meu ferimento ainda estava aberto e minha roupa estava totalmente suja de sangue, então, sentado a olhei, dessa vez com minha fisionomia humana, e perguntei:

	– Como pretende me levar...? Do jeito que eu estou?

	Minha mão apertava o local do ferimento tentando evitar que mais sangue saísse dali enquanto ela retirava de si seu casaco de crochê para estendê-lo, em seguida e embolado, para mim e dizer:

	– Tome, pressiona usando isso.

	Fiquei parado olhando pra mão dela, depois eu a olhei e disse:

	– Você vai ter que pôr fogo nisso daí depois.

	Senti que a minha frase a incomodou, mas mesmo assim ela insistiu, então o peguei e o pus sobre o meu ferimento. Segurei na borda do latão de lixo e me ergui sobre as minhas pernas com sua ajuda, depois ela pôs meu braço por sobre seu pescoço, inocentemente pretendia tentar sustentar parte do meu peso daquela forma, mas tal proximidade era demais pra mim, então eu a repeli e vi que isso a desagradou, mas, ou fazia isso, ou a minha dor ia voltar e ia acabar matando-a.

	– Faz sinal pra um táxi... tenho dinheiro no bolso de trás. – Falei.

	Por sorte o taxista não perguntou nada, apenas entrei na parte de trás como se simplesmente estivesse passando mal e, mais uma vez por sorte, meu sobretudo não estava sujo de sangue... pelo menos não na parte que realmente encostaria no banco do carro. 

	Em todo tempo me mantive em silêncio, já tinha deixado dinheiro suficiente na mão dela, então não tinha com o que me preocupar, apenas encostei minha cabeça e me deixei levar pelo veículo e pelas músicas românticas e bobas que estavam tocando durante nosso trajeto.

	Me arrastei até o terceiro andar de seu prédio de quatro andares... obviamente não havia elevador... nunca há quando se precisa... ela parecia se arrepender de morar ali... – Riu. – mas não era hora pra pensar nisso. 

	Entrei em seu apartamento vazio, pois não havia nenhum um animal, quanto mais seres humanos e. sinceramente, não sabia se me sentia aliviado ou mais preocupado, pois se nem eu confiava em mim mesmo, quanto mais ela poderia confiar.

	Diante da pequena mesa de jantar, logo ao lado da porta, parei e comecei a tirar meu casaco e demais coisas e, quando percebi, ela estava atrás de mim pondo as mãos sobre meus ombros e dizendo:

	– Deixa que eu te ajudo.

	– Qual o seu nome? – Perguntei finalmente, em minha opinião.

	– Alice.

	Ela pôs meu casaco sobre o encosto de uma das cadeiras enquanto eu lhe estendia seu casaco de crochê sujo e dizia:

	– Arruma um saco plástico pra pôr isso, depois taca fogo.

	Sem nada dizer, Alice deu a volta por mim e logo depois da mesa entrou a esquerda, provavelmente indo até a cozinha, pois não demorou e logo voltou com um saco plástico de mercado onde pus o seu casaco. 

	Após pôr a bolsa sobre a mesa, me olhou e disse:

	– Me deixa ver seu machucado.

	Eu a olhei por um segundo... não ia conseguir retirar a minha blusa com facilidade de qualquer maneira, então ergui meus braços e pedi:

	– Me ajude, por favor.

	Ela segurou na base da minha blusa e a ergueu enquanto me curvava ao máximo para facilitar devido a nossa diferença de altura, já que era mais alto. Alice colocou minha blusa sobre o meu casaco, depois me olhou... minha barriga era uma mistura de palidez, sangue e pêlos.

	– Vem sentar aqui no sofá. – Disse ela tentando me puxar por uma das mãos.

	Havia dois sofás, um era o de dois lugares, ficava posicionado entre a mesa de jantar e a passagem para o interior do apartamento, ficava também de frente pra janela e o outro era o de três lugares, ficava encostado na parede e de frente pra estante onde ficava a televisão. 

	Me sentei no maior, deitei minha cabeça no encosto e tentei relaxar, aproveitando que a dor havia diminuído bastante e o sofá até que era bem confortável. Ela se sentou ao meu lado tentando ver meu machucado, mas ele já havia fechado, ou seja, meu mal estar era pela perda de sangue e porque o local ainda estava se curando por dentro, só isso.

	– Eu curo rápido. – Disse por causa da expressão de incompreensão dela.

	– Do que você precisa agora?

	– Preciso ficar quieto. – Sorri.

	Ela sorriu. Naquele momento eu a achei linda, mesmo que pra mim a sua aparência fosse simples. Cabelos castanhos assim como os olhos, a pele era branca, mas era normal, não como a minha... ela era magra… enfim, ela era um tanto quanto “normal” eu diria, mas no normal dela havia uma beleza diferente e que só naquela hora eu estava começando a perceber.

	Meu estômago roncou e automaticamente nossos semblantes caíram, pude ver o medo voltar aos seus olhos, mas não estava sentindo sede, na verdade o meu corpo parecia bem quanto a isso… acho que me sentia muito “humano” na verdade. Eu sorri tentando tranquilizá-la e perguntei:

	– Você tem alguma outra coisa de comer que não seja carne crua?

	Alice sorriu pra mim de novo, parecia se sentir aliviada e disse:

	– Não sabia que vocês “comiam” comida normal.

	– Não acredite em todas as histórias que você ouve por aí. – Brinquei.

	Novamente ela sorriu, mas desta vez como se fosse fazer uma pegadinha comigo e perguntou:

	– Gosta de bolo de chocolate?

	– Adoro chocolate. – Respondi sorrindo... realmente adoro.

	Alice se levantou parecendo uma criança toda empolgada, voltou rápido da cozinha com um pedaço de bolo sobre um pratinho e um garfinho, estendeu pra mim sorridente e disse:

	– Espero que goste, havia feito pensando só em mim, então não sei como deve estar.

	Eu já tinha gostado mesmo sem prová-lo... comi e pra minha sorte realmente estava muito bom e ela pareceu ficar muito contente por eu ter gostado. Depois que terminei e ela voltou, lhe perguntei:

	– Posso descansar um pouco aqui no seu sofá? Juro que vou logo embora e não volto mais.

	Algo novo surgiu em seu olhar, me pareceu mais meiga e disse:

	– Pode descansar sim, mas se jurar que não irá logo embora.

	Fiquei besta olhando para o rosto dela... não tenho outra forma de expressar... ou ela era masoquista, ou tava doida pra morrer... não sei... mas a achei doida por dizer aquilo, embora aquilo, lá dentro de mim, tenha me agradado bastante.

	– Prometo – Falei.

	– Vou tomar um banho, também preciso descansar.

	Confirmei com a cabeça tentando não expressar o quanto aquela situação me fazia me sentir mal comigo mesmo. Alice apagou a luz, encostei a cabeça novamente, repousei as mãos sobre as pernas e relaxei, fechei meus olhos e de imediato apaguei. Meu corpo estava cansado, afinal quase havia morrido, queria realmente apenas cochilar um pouco para poder recuperar minhas forças, sem dizer que dizem que o corpo trabalha bem melhor enquanto está descansando... essa era minha esperança.

	Eu sonhei, me via no campo onde morava com meus pais, tudo bem verde e iluminado pelo sol. Naqueles últimos dias eu andava sonhando muito com o sol, estava com saudade de poder sentir seu calor sem que isso tirasse de mim a vida, acho que por isso resolvi que ele iria me matar. Em meu sonho eu corri a cavalo, o vento jogava meu cabelo comprido pra trás e aquilo me dava uma grande sensação de liberdade... adorava andar a cavalo, ainda mais naquele lugar que era tão lindo.

	Me vi novamente entrando no quarto de Amanda e me sentando junto a ela, mas não era ela quem estava sobre a cama, era Alice que me olhava da mesma forma que Amanda, mas não dizia nada... fizemos silêncio por alguns segundos até que me perguntou:

	– Depois de você já ter vivido mais do que poderia, depois de você ter visto muito mais do que a maioria das pessoas que te rodeiam já viram, depois de você já ter visto tantas e tantas pessoas morrerem, depois de tudo isso, o que te restará?

	Senti todo meu corpo se arrepiar, havia algo estranho naquilo, tinha que ter uma explicação pra Alice ter o mesmo cheiro que Amanda, não podia ser mera coincidência e eu precisava saber o que era e estava no lugar certo para começar, meu problema era conseguir evitar o que pulsava na minha alma, pois desejava sentir o seu gosto e tinha medo, tinha medo também ser o mesmo gosto… como explicar?

	Tinha a pretensão de ir embora que percebesse, queria apenas descansar um pouco, logo iria embora pra me alimentar direito e me sentir menos tentado a tirar sua vida, mas aquilo eu não esperava, não esperava que minha exaustão fosse tão grande que meu sono tornou-se extremamente pesado, e foi tão pesado que a única coisa que me fez despertar foi o calor do sol tocando a minha pele enquanto amanhecia e sua luz entrava pela janela.
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	ENCURRALADO

	
	Dei um pulo por causa do sol. Percebi que estava deitado com a cabeça no braço do sofá e que havia um cobertor sobre mim. Eu realmente apaguei, mas não tinha como não despertar quando o sol começou a tocar em minha mão caída quase tocando o chão. 

	Foi muito rápido, não cheguei a contornar o sofá menor, eu simplesmente pulei-o e me abriguei no corredor um pouco depois da porta de acesso a cozinha, que era a primeira à esquerda. Encostei-me na parede, respirava ofegante por causa do susto e da dor em minha mão, que estava enrugada e escura devido ao processo de decomposição.

	Olhei pro lado, na direção da última porta, onde deduzi ser o quarto do apartamento e, pro meu espanto, a porta não estava fechada, estava apenas entreaberta e eu podia ver a luminosidade dentro do ambiente, mas minha curiosidade começou a comichar dentro de mim, fazendo-me querer ir até lá.

	O silêncio do apartamento era tentador e era possível sentir seu cheiro vindo daquele quarto. Eu sabia que ela estava naquele ambiente, independente de qualquer coisa, por isso, devagar, me dirigi até lá entrando com cuidado temendo a luz do sol, a qual percebi que não chegava até a porta.

	A cama ficava próxima a entrada, de frente pra janela, por onde vinha a luz que iluminava seu corpo adormecido e deitado de lado, virado na minha direção, completamente indefesa e inconsciente. Eu poderia fazer o que quisesse ali, antes que acordasse ela já estaria morta em minhas mãos, já tinha feito isso outras vezes, só que eu não era mais assim, se fosse há uns anos atrás já teria drenado todo o seu sangue, mas agora não, mesmo sendo tão tentador devido ao seu cheiro.

	Fazia anos que não via aquela cena... o sol já a havia alcançado toda, lhe tocando inclusive o rosto. Ela se mexeu mudando sua posição, ficou de bruços, mas ainda mantinha seu rosto virado para mim. Caminhei até o limite da sombra, mesmo que ainda assim sentisse os efeitos daquela luz sobre mim, e me abaixei pra ficar à altura da cama, assim a admirava dormir sob o sol. 

	Havia um pouco de cabelo sobre seu rosto, mas nada podia fazer senão iria me ferir ainda mais. Sua respiração era pesada, eu podia ouvir seu coração batendo tranquilo... devia estar parecendo um bobo olhando pra ela com aquela admiração, cheguei a inclinar minha cabeça para o lado esquerdo enquanto a observava.

	Havia apenas um fino lençol sobre seu corpo, não estava calor, mas também não era frio o suficiente para um cobertor mais grosso. Pus meus quadris no chão e abracei minhas pernas, apoiei meu queixo em meus joelhos e olhei na direção da luz, mesmo que ela me incomodasse… era linda. 

	Me distraí com a luminosidade e com a aparência que as coisas tinham sob aquela claridade... como eu disse, há anos não sei o que é estar sob a luz do sol.

	– O que você tá fazendo aqui?

	Virei de volta o rosto e Alice estava sentada sobre a cama, segurava o lençol sobre si para cobrir-se enquanto seu cabelos compridos caíam pela frente e por trás, ela me olhava com espanto e apreensão.

	– Desculpe. – Disse eu com as mãos erguidas e abertas. – Estava... – E agora? Eu não sabia o que dizer. Como ia explicar que estava ali lhe observando dormir?

	– Estava o quê? – Perguntou antes que eu prosseguisse.

	Abaixei as mãos, me sentia vencido, não tinha uma justificativa e nem uma mentira que pudesse dizer e que realmente fosse convencê-la, então confessei:

	– Estava observando você enquanto dormia.

	Me senti um completo idiota, há anos não me sentia assim, desde que fui transformado aquele era o primeiro momento em que realmente me sentia um tolo, mas, pra piorar a minha desgraça, ela sorriu e... nossa... aquela foi uma das cenas mais inesquecíveis. O sol clareava seus olhos e deixava aquele sorriso ainda mais bonito... me sentia ficando doido, era o que achava de mim mesmo porque, já há anos não reparava em um humano como estava fazendo com aquela garota.

	Alice se sentou mais próxima à beira da cama, bem diante de

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	